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^r^' 

Corso de 
ftufieieueia ̂ §5 

-o; 
—Os professores— V 
Gasíão Machado e '^-^ 
Acacio do Cainar- à £f 

SffV go preparam alum. ̂ s— 
nos para exames 
de sutfiiciencia nas >í^^ 

-3v escolas Normais 3T 
4l^ãQ Estado- Matri- T ) 
ia "* cuia e mais infor. 
" . 0 ^ inações com o prol*. íí 

*• Gaatão Machado, á 
rna da Palma 53. 

praticavam em plenas 
ruas de Roma, dessa 
Roma das pudibundas 
Lucrecias e severos' 
Catões. 
Embora convertida 

Roma ao christíanismo 
ainda ficaram nella di­
versos vestígios dessas 
festas licenciosas o bru-
tamente livres do pa­
ganismo. 

0 Papa Gelasio, para 
acabar de vez com as 
cerimonias e vestígios 
de taes praticas insti­
tuiu a festa da Pariíição 
de N. Senhora, com a 

Meto*** ohã d? so 
E que importa ao coração em 

trêoas que os olhos vejam o dia ? 
A. Hercuiano — 0 Monge de Cistér 

S I " K D í 1 * O cerimonia da procissão 

£ ;Vi 1 1 U j - , '«o velas (hojo era ,!o 
suso), eontrapoudo-a ao 

t'u 2 de fevereiio 
r;] 'ãçào de N. v 
ra lelebra hoje i M H 
sa terra a festa de sua 
Padroeira. — Celebra 
amanha a Igreja a festa 
das candeias. 

Festa das candeias — 
designação evidente 
mente derivada do tav 
m o latino candeia, que 
significa as velas que, 
antigamente, a Igf^jaj paulista Domingos Fei 

^t^jnaírajwb»-; lustrado 
nes í pni iiicaçõê j que 
*e faziam cwin fachos 

: i; •' • o -' o *?, 11; i rirctUtul') 

pelos campos (agros 
eircumire) e que era a 
pvvtv mais importante 
das lupercalias. 

Eis, segundo a lithur-
gia dalgieja, a origem 

3a festa das candeias. 
m 

m • 

No anuo de 1610 o 

benzia e distribuía nes­
se dia aos Heis f hoje 
essa cerimonia (ieou so-
rrrente reduzida ao ben-
zimento das velas. 

O r>òl vinha surgindo além, lá no horizonte, 
Despertando no bosque os frêmitos de vida, 
Sua luz, de uma flor, no orvalho reflectida 
Tinha figurações de oérola opalina. 

Em uma doce canção, alegre cavatina, 
Relembra o canárinho um L íllusão querida. 
Desperta a natureza, ainda enlanguescida, 
E o cálice da flor brilha á luz matutina. 

Pelos ninhos ha vida, os pássaros pipilam ; 
Mugem além os bois, pacatos ruminantes ; 
Cantando pela estrada os colonos desfilam. 

Porém, que importa a mim esse hymno forte e são, 
Que importa qu^nalçzs^embebederrirrieus olhos 
Se em trevas no meu p rrag $ coração? 

jTlcihiad^s Mur condas Macq ado. 

t Pedro í e de que re-

sidjou, em 18#1, a ab-
I dicaçuo.. Foram os ar­
gentinos que solicitaram 
ia paz, enviando para 
isso emissários especia_ 
[es ao Rio de Janeiro. O 
Brasil qniz rec.iisal-a, 
mas em vii tude fie in­
tervenção dalnglatena, 
celebrou a eonvençflo 
de 8 de Agosto de 1828, 
em que tanto elle co­
mo a Argentina renun­
ciavam a Banda Ori­
ental, erigida em Es­
tado autônomo." 
E por hoje, faço pon­

to neste Sem Bumo..., 
no qual, si pouco ha 
de meu. algo ha de in­
teressante e que agra 
<ie. antes ;iMU^Haai 

E m lfô7o capititn- desde 1821, expoota: 
mói' Gonçald Cotíraçu nearnsute ao Brazil, as 
de Mesquita elevou-a a sim se exprime: 

lia 

auxiliado por 
genro Chrístovam 

nandei 
seu 
Diniz, fundaram, em 
terras por esse tempo 
i pertencentes ao munici-

Esta festa vem do-Apio de Parnahyba, um? 
paganismo, ou melhor. 
foi-\ngtituijla pelo Papa 
Gelasio para siibstituir̂  
o fazNsr desapparecer, 
de vez as grandiosas, 
(TTinmoralissimas, fes-
KJS chamadas Luperca. 
lia, instituídas por Evan-
dro no monte Palatino 
ern honra de Pqn> deus 

pastores e dos reba-

eapella em honia de 
N. Senhora da Candeia 
(ia; o logar ern que foi 
construída a capclla 
era conhecido pelo no­
me de Ytu (palavra in­
dígena^ com icferencia 
a grande queda forma­
da pelo rio Tiêtc, a G 
kilometrosdes.se legai, 
e onde hoje se acha a 

cathegoria de V \ 
ai vai á regio de 2 de 
Dezembro de. 1811 f(íí 
elevada a cathegoria 
rle cabeça de comarca, 
eom jurisdicçaVi desde 
Franca até Curytiba. 
Finalmente por lei pro­
vincial de 5 de Feverei­
ro de 18^2 

siieiros ti 
í forças di-
pois o grosso 

Per 

'Os br 
nham ali" 
minutas 
d dias partira para 
nambuco e Ceará, ou** 
do também rebentara 
um movimento revom 
eionario, promtamente 

Eis, em poucas linha*. 
i\ origem da paròehia 
e cidade de N. Senhora 
da Candelária de Itú 

rihos, também chamado | bella e florescente cida-
Lupereo, cotrupçílo pro-: de da N. Senhora do 
vavel de lúpus aroerej M*>nt-Serrat do Salto 
âíastar os lobos) pois 
era elle Pan, a quem 
essa missão competia. 
Eram essas festas ce­

lebres pelas infâmias e 
licèneiosidades, que du­
rante as mesmas selsülo de Capella Curada I platina, 

E m 1653, tendo Chrís­
tovam Diniz conseguido 
reunir em redor dessa 
capella considerável nu-

sufocado. Sofremos al-
oi elevadajgnns revezes, poi cau» 

i cathegoria de cidade, sa da superioridade nu­

mérica do inimigo- In­
terveio entã) o governo! 
de Buenos-Aires, de-] 
clarando anexada ao! 
seu território a provín­
cia brasileira. Rebenta 
a guerra entre esse go­
verno o o do Brazil, 
prolongando se até 1828 
Nem sempre fomos 

1 db Fevereiro-Ata-
que da esquadra brasi 
leira á argentina no Rio 
da Prata. 

O illustre e primo­
roso belletrista Condej relizes no correr delia, 
de Affonso Celso tra-, derrotamos os firgenti-
tando em sua beira! nos mais vezes do que 
obra "Porque me ufa- elles a nós. Chegamos 
no do meu paiz ' des 
sa guerra, que a nossa 
pátria teve'que susten^ 
tar contra a Argentina, 
e motivada pela ẑ evol-

mero de casas, alcançou ta que em 1825 expio-
para a mesma a provi-I dirá na província Cis-

ineorporada, 

a lhes aniquilar a es­
quadra (batalhas de 7 e 
8 do Abril de 1828). 

Essa guerra ora im­
popular no Brazil. 

Muito a difficultou o 
espirito partidário que 

se levantara contra D. 

JE^pectacnlo n o 

E-ui definitivamente 
marcado p ira sabbado, 
7 de corrente o grande 
festival, no Theatro São 
Domingos, em beneficio 
tia Semana Santa. 

O eommovente drama 
O Anjo da Morte, está 
sendo ensaiado a capri­
cho. A orchestra será 
composta de 15 figuras, 
sob a regrnieia do ins. 
pirado maestro Tristílo 
Júnior. As musicas es. 
colhidas para os inter. 
valíos nada deixam a 
desejar. 

Constamos que a ou. 
verture será com o l.o 
acto d > Rigolletto. 

Os camarotes para 
este espectaculo já estilo 
sendoaneiosamente pro. 
curados na Confeitaria 
Central, de propriedade 
Io snr. Luiz Pires Gui. 
mai ãef,. 

Pelos preparativos, 
provemos uma noitada 
cxcellente essa que nos 
vae proporcionar o Gre. 
mio Iknelicente Drama. 

tico. 

http://kilometrosdes.se
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un/c/pa 

Com a prosença dos 
vereadores, dr. Jeito 
Miitins, AfTonso Borges, 
Francisco Brenha Ri 
beiro, Manuel de Burros 
Castanho e José Dias 
Aranha, a Câmara sob a 
preâ iencia do primeiro, 
realison no dia 30 de Ja­
neiro findo uma sessão 
extraordinária para (ra­
tar deassumptoí urgen­
tes. 

Foram feitas diversas 
modificações no quadro 
dos empiegados rrrtini-
cipaes, sendo dispensa­
dos diversos funcciona-| 
rios e supprimidos as | 
escolas mantidas pela 
Câmara. 
Foram também des­

pachados os seguintes 
papeis : 
Pedido de 60 dias de 

licença do cidadA-o JOÍIO 

Francisco Martins para 
tratar de sua saúde.— 
Sim. 

ÍUldo direetor do 

lecido o imposto de 
120$000 mensaos. 
Da Giacomo Groffe 

outros pedindo auxilio 
paia a construcçfto de 
uma ponte sobre o rio 
Pirahy—Ao snr. Prefei­
to paia attender man. 
dando fazer o respectivo 
orçamento. 

De Ignacio Bneno de 
Negrciros, pedindo o 
pagamento de uma or. 
dom acceita sob a con. 
dicção de ser paga no 
caso de verificai-.se saldo 
a favor de Augusto Ba. 
ptista.de Almeida—A's 
Coinmissõos de Justiça 
e Fazenda. 

Aos interessados 
Até o dia õ do corren­

te mez, a Collectoria 
Municipal recebera, sem 
multas, os impostos de 
industrias e profissões. 
Hoje a repartição) con 

serva-se á aberta das 11 
as \4 horas, a disposi­
ção dos interessados, jo 

t 

va a cabeça, com receio 
de ser conhecido, de po­
derem ler-lhe na face a 
infâmia commettida, 

Chegou. 
C o m mão convulsa, 

metteu a chave na fe 
chadura e tremeu ao es­
cutar o ruido dos gon-
zos que gemiam. 

Nesse instante, a voz 
do remorso soou na sua 
consciência. 

Seutiu um punhal que 
lhe traspassava as entra­
nhas. 

E's tu? 
E dois braços o abra­

çaram e uns lábios o bei­
jaram na bocea. 

— Vèy é uma coisa 
horrível. Estava pensan­
do em que tinhas perdi­
do tudo, em que já não 
tínhamos onde collocar o 
berço do nosso filho. Que 
tolice, è verdade? 

E ellâ dizia-lhe tudo 
aquillo, com os olhos ern. 
vados nos do:lle, apertan­
do lhe a mão. ditosa de 

ter a seu lado. 

Cireo Oriente 
Devia ter estreado hon-

terr? no pavilhão arma. 
do no largo de S. Fran. 
cisco a grande corupa. 
nhia eqüestre, gymnasti. 
ca, acrobatica e de va. 
riedades da empreza Hol. 
mer & Eleutero. 

Estamos informados de 
que a comoanhia dispõe 
de um bom elenco de 
artistas, o que represem 
uma garantia de optiman 
ntátadas. • 

Blhilhoteca 
Rectificando a nossa_p.ç> 

ticia com a epígrafe, supra 
Í£_m<wji__declaran.. 

A bibilhoteca nâo-ioi-xla--
ila ao < Impo; mudou eim-
pjismeiite de local. Todos 
os -antigoa sócios do Grê­
mio continuando coin ...o 
rpesmò direJto a freqüentar 
a bibllhoteca e inutilizaj-jse 
dos seus livros, eto 

quando elle accordar e 
começar a procurar a 
cabeça... disse o louco. 

Pela insírueyâo 
C h a m a m o s attenç&o 

dos leitores para a cem-
municação que o pro-
fessor Gastao S. Mach* 
do, faz aos interessadas, 
na seeção competente 
desta folha. 

»r. 

jTntonio 7}icuBo 
** CLINICA MEDICA ** 

Consultório e Residência 

- R U A DIREITA, 55— 

Telephone 87 

Attende a chamados a 
qualquer hora 

Poesias 
Recebemos um volume 

E se fosse verdade? * de versos com o 

Üfh-
grupo 
AlOíta 
lio de 

.! 

e;ic"lar Cesai i<> 

T d > n d o o auxi-

Disse isto num tom 
frío, secco, no tom dos 

conhecendo a sua 
Jj^^^^auend°m evitar o 

fazendo sentir a 
superioiidade dos seus 
esfnfç^s 

A mulher estava com 

Republicano edeputado|os olhos muito abertos, 
estadual nor este dis kuasi espantados. 

BFa cidade 

Esteve na cidade' | 
com o fim de presidir a' 
sesstlo da Câmara Mu-
nicipal.Ô Dr. João M. 

$000 para ajtinsde Mello, prestigio- j 
bibliotheca que naquel-jso chefe do Partido| 
te estabelecimento aca­
ba de ser fundada—A 
Coramissao de Finan-
ças. 

Liem do Instituto His 
torico e Geographico—j 
Indeferido. 

sugges. 
tivo titulo de Musa Som. 
hria, da lavra do snr. 
F. Rubem Mira. Mais 
tarde diretM^ajpjiressão 
que nos' causou a 
do trabalho do distineto 
poeta. 

tricto. 

jfC REGENERAÇÃO. 

niel de Castro e Judio 
Lopes Fragoso referiu-! 
te a u m a grande fabii ! 
ca de doces que preten-; 
d e m estabelecer nesta :so enorme. 
cidade.—A's com mis 
sOes de Justiça e Finan 
ças. 

D a Superiora doCoI-je s s a hora devia e s p e r ai 
legio do Patrocínio pe- 0, tremendo de frio 

r 

Por que mysterioso 
presentimeoto lhe dizia o 
seu coraçáão a verdade? 

E, immediatamente 
com uma mão no berço 
do filho.-

Que importaria disse 

Era inen inale, qns-n 
Requerimento do Da-|d0 deixou a meza dojo-

go. Instinctivámente to 
mou o caminho de casa.!uma m a e sempre encon 
Ardia-lhe a cabeça. Ti-|6ra c o m ̂  dar d e co 

nha no cérebro um pe 

sua mulhersinha, que a 

dindo u m faixo de tci re-
no annexo áquelle esta­
belecimento—Ao snr. 
Prefeito para informar. 

D e Anthero Hardini 
pedindo transferencia 
de licença.—Indeferido; 

D e Peres & Montei-, 

mer a um filho. 
E tinha tal magestade 

na sua nttitude, tão bel* 

Pensou na família, na.la altívez n o seu olhar< 
que o miserável caiu de 
joelhos. 
— Perdão, gritou elle, 

desfeito em lagrimas. 
Desde esse dia Tho. 

maz foi o melhor dos 
esposos e o mais honra. 
do dos homens. 

no lado do 
filhinho, que 

angustiada 
berço do 
dormia. 

Que lhe diria 
O cèo recamado de 

estrellas resplandecia in­
diferente sobre a sua 
fronte pallida. 

D e vez em quando I—, , 
:._j_ „ ' Pabr 

Festa da 
Candelária 

Realizam-se hoje 
na egreja da Matriz 
as festas da Candelária. 
constando de missa, 
com ÍJ benzlmento das 
vellas e procissão á 
tarde-

JS>e d o i d o 

LEON TOLSTOI. 

Passava, u m desta»* 
camento por u m a cida 
de e u m soldado, extre­
mamente fatigüdo, en­
tra no corredor d'uma 
casa e põe se y dormir. 
Momentos depois passa 
u m louco pelo local, 
vé o soldado dormindo, 
entra na casa e com o 
sabre do soldado cor 
ta»]he a cabeça e a col-
loca atraz da poria. 

iea 8. Pedro 
I sujeito passa na 

a 
ro, pedindo isensão de 
imposto sobre a sua I um tresnoítado, com ai *" *"**" **"" **** * ^""^joeeasião e vendo 
empreza einemuiogra-ígfoILt do paletot voltada. A Fabrica de S. Pe-(atrocidade exclama 
phica ou que lhe sejas/até ás orelhas, passava dro recomeçou os tra -- Que fizeste cies1 

taxado u m íirpo^ro por elle, olhando-o com | balhos, tendo sido des- graçado? 
mensal — Attendido e m j desconfiança, I pachados os chefes da I —C:dn-to. cnln-fe. V P 

parte, ficando estabe E o desgraçado volta- eve i rãs co^o nos riremos 

U M A . G R E V E curio-Fa, 
a de Jorkshire, Iug'a-

tera. com h inestimável 
circumatancia de ensinai u m 
meio pacific*' e infalível de 

ar o período da» gré-
W em muitos casos. Os 

• • É e n tua rios de serviço 
imudcipal. empregados de 
gaz, electriiidade e cocliei-
r«> e outros pararam o traba­
lho. Mas o serviço é que 
não parou. Duzenlos estu­
dantes da Universidade He 
Leud tomaram enhusiasu-
caaiente conta das usinas 
He gaz e electricidade. As 
fabricas cíntinuaram a ter 
forças e luz. E m motor-
neiros... ti a n formaram-se 
médicos e advegades de-
OCUIOB: chapéu de f«»rma ou 

mrços das classes ricas tra 
jado de completos do mais 
irreprehensivtl corte, ̂  Os 
carros entraram a circular 
no horário natnraimtníe 
escoltado-, mais com u m 
pontualidade a toda prova. 
A municipalidade teve que 
desistir de muitas offt-rias 
de voluntários para norma-
iisaçjío do serviço, nor tx-
crdereixi ás necessidades. 

E eis abi como u m po­
vo enérgico, sem hulha n u n 
matinada, sabe e pode 
desmorMisar os intuitos 
subversivos de cartas 
gaòves , nem remnre 
justifiicaveis, res non verba* 

ALMANACKdo MALHO 
LeiLuia agradável e interee-
ppníe 4$õ00 cada exemplar 
Cbakl Grto Preto A.Lnj.pi 

http://ptista.de
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0 abaixo assiwnado, 
professor da escola 
masculina do Tabo&o-
nesta cidade, comrauni-
ca aos interessados que 
a matriculada referida 
escola acha-se aberta 
desde o dia 26 do cor­
rente, a rua 20 de Ja­
neiro, n. 1, das 11 ás 
14 horas. Os preten­
dentes á matricula de­
verão apresentar-se 
acompanhados de seus 
pães ou tutores. 
O professor,—Gastão 

Machado. 

ua/s 
Do ordem do cida-

interessndos apresentem a xado ém lugar publico j 
e publicado peb 
prensa. 
Ytii( 22 de Janeiro 

de 1914. O Collector 
Municipal—José Casta­
nho de Barros. 

a licença provando ter pa­
go o imposto de industria 
è profissão correspondente 
ao primeiro semestra do cor 
rente anuo. Findo esse pra­
zo o infractor incorrerá na 
multa de 50$000 E para 
que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados 
e não aleguem ignorância, 
expediu-se o presente edi­
tal para ser publicado na 
forma de lei. 
Ytú 2 de Fevereiro de 1914 
O Aferidor— Victor Ade­
lino de Barros. 

José Castanho de Bar­
ros, Collector Muni­
cipal de ¥tú, etc* 

De ordem do Senhor 
Prefeito Municipal em 
exercício, faço saber a 
todos os que o preseu 

#» l te edital virem eu dei-
L.UÍIÍIIS 1© noticia tiverem que, 

no próximo mez de Fe­
vereiro se vae proce-

daa Franewco Bre-|der a c o b r a n C a d o im. 
"'posto de vehiculos. De­
pois de esgotado o re 
ferido praso. serão os 
vehiculos, aprehcndi-
dos e levados ao depo­
sito muniuicipnl, alem 
de pa^ar a multa de 
1 5 % sobre o valor do 
imposto, aquelles que 
que não se acharem 

flnníiDfios 

tf 

nha Ribeiro 
Prefeito em exercí­
cio desta cidade de 
Ftú, etc* 

Faço saber a todos òs 
interessados que até o 
dia 5 de Fevereioo pró­
ximo futuro, recebe-se 
nesta Colleetoria Mu­
nicipal, sem multa, os 
impostos refeferente a 
industrias e profissões" 

Faço mais saber, que 
no dia Io. de Feverei­
ro, "Domingo" esta Re-
parrição estará aberta 
das 11 as 14 horas, a 
disposição dos interes­
sados. 
Ytú. 30 de Janeiro de 
1914. O Collector Mu­
nicipal- — José Cas­
tanho de Barros. 

Rs. 1:200*$000 

ela quantia acima 
vende-se um terre­
no sito á rua do 

commercio, nesta cida­
de, medindo de frente 12 
metros o de fundo 31. 
Para tratar-se com o 

proprietário á rua de 
São Francisco n.o 5. 

sa 

munidos da respectiva 
licença e com os seus 
vehiculos devidamente 
numerados. Outro sim 
faço mais saber, que 
no proxiuo mez de Fe­
vereiro, recebe-se nes*« 
ta Collectooia Munici­
pal, a boeca do cofre, 
os seguintes impostos: 
médicos, advogados, ad­
vogados o provisiona-
dos, solicitadores, den­
tistas, pharmaceuticos di-
promados, guarda livros, 
encardenadores, arma'* 
dores, pintores, cons-
trnetores de obras, pe­
dreiros, agencias de des 
contos, taboleiros de 
quitanda, pasto de alu-

e guel, leite, placsa e le 
o mez de Fevereiro treiros, vendedores am-
das li horas ás lõ horas Ibulantes de quaesquer ar-

Câmara Municipal 
Aferição Annual. 

O aferidor municipal faz 
pubbco para conhecimento 
doa interessados que de 
conformidade com o art. 
284 do cudigo de pusturas 

^
OHALI 

o -

— > 
AVENIDA. J 
de —<» 

NARDY à COMP. 

r 

Rua do Commercio 
n. 121, epquiua 
da Avenida 7 
de Setembro 

Encontram-se bilhe­
tes de todas us loteria 

é 

m_=_iu 

. Aceitam cansas civis, comer­
ciais e eliminais, nesta o nas 

comarcas circnnvizinhas 

ESCRITÓRIO : 

—Rua Direita n.° 53— 
Residência : Rua Direita n. 32 

ITU 

*$&* » # 

:SS 

Casas 
endem-se as duas 
pequenas casas si­
tuadas á rua 7 de 

Abril números 4 e fí. 
Para tratar-se â Rua 

Direita n. 30 com a 
proprietária. 

^ 

procederá a hferiçãò annual 
de balanças, pesoa, medidas 
e metros pelo que convida a 
todos oa negociantes estabe 
lecidos neeta cidade e no6 
bairros do município a apre­
sentar-lhe na eu** reparti* 
ção. no edeíicio da Câma­
ra Municipal oito a rua da 
palma um 60, para serem 
afericlos, nenhuma aferi­
ção será f̂ ita sem que os 

tigos residentes na ci­
dades, vendedores de 
cera e mercadores de 
peixe. Aos retardata-
rios de rodos esses 
impostos serã cobradas 
a multa de 15° | 0. Pa-; 
ra que não possam al« i (j 
legar ignorância faço i 
o presente qn i vai afti 

Loteria de 5. aülo 
prenjio maior So; ÒOÕ$òOO 

Extraeção no dia 3 2 de Janeirj^^ 
Bilhete inteiro 3$0Q0 Fraccão lfooo 

Loteria da Capital Federal 
prenjio njaior 50 : 000$ 

Extração no dia 3 1 de Janeiro 
«ilhete inteiro --5*9*000 

Fracç&o 1 SflSOOO 

os bilhetes estão a venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Largo da matriz, II 

2o. TABELIÃO 

Sebastião Martins de 
Melo 

Rua do Comercio, 

—IT— 

ARMAZÉM 
DE SECOS E MOLHADOS 

Joaquim £orges Correia 

RUA DE SANTA RITA 

1 Nesta cnsa os fregueses encontrarão tudo 
quanto for concernente a este gê­

nero de negocio. 

YTU 

Í9171& 



I£eg;eifc£iéa 
' -» fcáff * W Vj-k'->1 • /4 

çãsa Saníopo 
Relojoaria e Joalheria ítalo«Suisua 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
1 Relógios e Joins da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos animados relógios ZENITH e tem tair. 3em dos 
fabiicantes Roskof, urea, Omega e L°onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os cbjectos vendidos são ga^ 
rantidna. 

RELÓGIOS DF, PATÍEDE E DESPERTA DOR IfiS 
José Santoro. fr-=^3 

Itii—3<Mado «le §&o Paulo 

= c = ^ ' 

Leohaido Fonseca 
l.o TABELLIÃ0 

. RUA DIREITA, N.° 22: 

YTÚ 
,r=a) <r 

1 

InOíGP * iasGoncelos 
Atende a chamado a qualquer hora do 

dia ou da noite. Possúè a maquina 
mais pog&aníe desta cidade, 
uma Jwftev &talat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs 
desta garage sào delicados e cuidadosos. 

DA PALMA—n. 35 

Telefone n. 3© 

ITU 

Guarani Blaçbimani 
á em sua casa lições de desenho linear, 
de ornato, de pai^>gem, de figura e de 

elementos de arquitetura. Esboça dese­
nhos de plantas d<> casas, para se»* 

rem apresentados à Câmara. Faz* 
aumento de retratos do ta­

manho n aturai* a 
pastel, a óleo 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos de decoração. 

RUA 8 GOMESCne 

&AFSTA A N I A E Q 

Deposito completo de madeiras 

Dl 

•V 

-3 

«-
pi 

o © 

o 

seriadas e apparelhadas. 

ITU 
£argo de S. Francisco — rj. 1 

Tejephone n. 81 

PS 
M 

: 

Saúde da Mulher é um remÊdi0 
p^b interno e dispensa os 

irrigadores e outros apparelhos. 

£ uma fermufa pfriW^PkJa dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Laguniila — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCOS FR^s,jci9,s. 9,LfRAM 
A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 

real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
feslíiçeas dolorosas 
flores Brancas 
hiaerrtups 
jfljjymas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e^na£[^r^reoHTeuma-
jjeas, este poderoso 

-1; P^dio produz sem­
pre grandes benefícios 

r __, j 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


